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    O corpo humano é certamente desumano.


    Olga Tokarczuk

  


  
    
1.


    quando o Diablo nasceu caiu um shampoo desses grandões que valem o custo benefício em cima do pé da Tânia que mora na casa ao lado. luxou, o médico disse, e colocou aquelas botas ortopédicas pesadíssimas. ótimo, a Tânia reclamou, mal conseguia fazer o serviço de casa, e o pior: o marido usava camisa todo dia pra trabalhar. uma amiga da igreja ouviu o lamento de Tânia. disse: eu conheço uma passadeira. 


    quem?


    a Lucrécia. não fala muito, tem mão forte. trabalhou uns meses pra mim quando eu estava amamentando.


    e nunca te roubou? 


    quando a Lucrécia apareceu


    lá na casa da Tânia


    as camisas estavam subindo pelas paredes


    e não é que a mulher deu conta?


    em três dias ela deu conta


    também dos banheiros, dos lençóis, regou as plantas fez até sopa e na sexta ela fez feijão. a Tânia ficava olhando, de soslaio, o corpo encostado nas quinas. parecia uma estrangeira dentro da própria casa, a amiga ligou pra saber se estava tudo bem.


    em nome de Jesus, tudo bem. 


    a Lucrécia era tão


    boa, tão


    honesta e silenciosa, deslizava pelo trabalho


    enquanto a Tânia se afogava


    tanto que


    mesmo depois de tirar a bota ela implorou para o marido posso ficar com a passadeira?


    mas seu pé já não sarou?


    a Tânia foi descendo


    abriu


    o zíper


    sarou, ela disse abocanhando fazendo esforço


    e ele: se você acha que precisa, humm, a mão no topo da cabeça da esposa forçando pra baixo, oh!


    2.


    enquanto isso o Diablo crescia


    mais feio que os outros irmãos que já eram feios


    foi assim


    que ele ganhou o nome que lhe acompanhou por toda a vida.


    é a nossa primeira prisão, o nome, quer dizer pensando bem é a segunda, primeiro vem o corpo


    logo de cara dois avisos que o mundo nos dá sobre a Liberdade, perceba, ela não é possível, nada em totalidade é possível


    o que alcançamos são fagulhas das coisas que nomeamos


    e mesmo os lampejos


    já nos derretem


    se nem os dinossauros conseguiram, por que justo o ser humano?


    mas voltemos ao Diablo.


    ele ganhou um nome


    e por acaso também um lar


    seus irmãos foram vendidos


    um a um


    ele foi ficando


    pé de foice


    ele e a mãe que era manca


    as tetas inchadas, onde estão meus filhos? era assim que o Tomada conseguia juntar uma grana, colocando a vira lata pra cruzar o tempo todo, o problema é que só nascia macho e a cachorra já estava mais pra lá do que pra cá.


    vamos ficar com o Diablo, o Tomada sugeriu. feio assim, ele pode cuidar da casa. não dá cria, mas cuida da casa. 


    dois cachorros fica caro, quem disse isso foi a Dona Fazenda


    moravam só os dois naquele sobrado


    em um bairro que já virou até notícia


    no Datena.


    (barulho de cabo de vassoura batendo em algo que tem um corpo e Uivos,


    a Lucrécia ouviu, o que foi isso? fez sinal da cruz e beijou o dedo com cheiro de camisa )


    agora só tem um, o Tomada avisou


    colocando a mãe do Diablo na pia da cozinha.


    a Dona Fazenda balançou a cabeça


    como se dissesse


    o que tá feito, tá feito.


    abriu a gaveta


    pegou a faca que ganhara do seu Carlos açougueiro e pai do Tomada, nenhum dos dois sabia disso, fazia tanto tempo que até a Dona Fazenda (que já foi mulher de se demorar os olhos) estava esquecendo.
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